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Vinte horas de persistente bombardeio 

LONüliii, 21 (D.) — No- 
ticiam os corresponucuiv s 
do "Daily 'ielegraph , aa 
frente de Madrid, que a ca- 
pital está soffrendo de hoa 
tem para hoje, o maior re- 
véz de toda a revolução, es- 
tando a população civil em 
verdadeiro pânico. 

A artilharia nacional: ; 
atira sobre a cidade, de Io 
dos os sectores, desde hon- 
tem ás 1C horas, tendo si- 
do derrubados, até agora, ao 
que se sabe, cerca de 50 edi 
ficios. i 

O numero de mortos, co- 
nhecido, em conseqüência 

m-HANTÉ O OUAL FORAM DESTRUÍDOS CERCA D. 5.) PRÉDIOS. MORRENDO 200 PESSOAS E FICANDO FERIDAS APPHOXlIMADA 
_ o CANHO NEIO SUSPENSO AO MEtO DIA DE HOJE, RUCOMEC OC ÁS 14 HORAS, COM MA IOR INTENSIDADE 
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MENTE 450. 

desse ataque, que transfor- 
mou a capital mim verdadei 
ro interno eleva-se a mais 
de 200, e o de feridos a, ap- 
proximadamente 450. 

As ruas apresentam um es- 
pectaculo horrível, juncad is 
de corpos 'mutilados e < e 
feridos na sua maió.ria e.a 
estado grave. 

Hoje ao meio dia a arti- 
lharia rebelde suspendeu o 
canhoneio, para 
com maior intensidade 
14 horas, auxiliada por 
ca de 20 aviões 
res. 
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CA1XA POSTAL, U. 

i.uo preienue mais .vohai p-- 
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CUHIT VRA, 21 tDe nos- 

sa succursal pelo lelepuou .) 
—■ Tivemos ensejo uoje de 
manter ligeira palestra com 
o illustre militar cel. Adol- 
phito Guimarães, que vinha 
exereendo as funeções de De 
legado Regional de Policia 
de Ponta Grossa. 

Abordámo-lo ácerca das 
noticias que annunciam na 
ver s. s. renovado o seu jie 
dido de exoneração daquet 
le cargo. 

—E' verdade — respon- 
deu-nos o interpellado. Rei- 
terei o meu pedido de de- 
nüssão porque me encontro 
seriamente doente. 

Perguntamos quando se- 

ria assignado o decreto de 
sua exoneração, e o cel. A- 
dolphito nos adiantou; 
• — Esperava quê o fosse 
hontem. Não o foi, não sei 
porque razão. 

Aventamos mais uma per- 
gunta : 

— E, quem está apontado 
para o substituir, coronel 

— Não o sei ao certo. Pa- 
rece, entanto, que é o cap. 
José Schleder. 

Dois amigos do illustre mi 
litar se aproximaram, occa- 
sionando a interrupção de 
nossa palestra dom o nosso 
distineto interlocutor 

Ao despedir-se de nos, <> 
cel. Adolphito ainda o- 

— Minha exoneração e 
coisa assentada. 

x; 

22 ABR11 1937 XXX ANNO 

b 111 i 1111111111111 n 11 > i 

PONTA GRSSA, - 5."-FEIRA, 

v » i I I I i t I I I I I I        r i ii 1111111111111111 

O emissário do 

Governador gaú- 

cho negou-se 

accimpewtbs 

SR. EMPREGADOR:- V- s, ESTA' PM-M AO 
VOVA LEI SOBRE AOCiDE NTES DO TRABALHO? TI M 
) LIVRO EXIGIDO? CONHE CE O ACT0 DO SR. M. 
TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE 
ETC.? CONSULTE A 

AGOSTO 

" fiRftSH 

ainda 
SR. LEITOR V s. E1 PRE VIDENTE? SEL-O-A 
mais, confiando os se us seguros a 

Srasill «Companhia— J 

—de Seguros Geraes— 

AGENTE PROCURADOR b a ^ 14b 
AV. AUGUS10 RIBAS Si — PHONE I-b-1 CAIXA iTh 

A FALLAR Á IMPRENSA 
ASSEGURA-S E. E eTRi.TA 
'J^O, QUE A SUA MISSÃO, 
JUNTO AO SR. JURALV 
MAGALHÃES FOI COROAD 
A DE EXIJO 

S. SALVADOR, ei (.i>.; 
Conforme era de esperar, 
presença do sr. Antonio 
Guerra Flores da Cunha, 
nesta capital, sabendo-se qtu 
o mesmo viera em missão 
do seu progenitor general 
Flores da Cunha, provocou 
grande curiosidade nos cir- 
culor politicos. 

Todos os repórteres de 
cidade estiveram em gran- 
de actividade. mas nada con 
seguiram descobrir, ficando 
as conferências entre o emo 
sario riograndense e o ca- 
pitão Juracy Magallv es. en- 
tre os dois. 

Um verpertino, tratand ) 
do assumpto, disse hoje: 

— "Não obstante o silen 
cio cm que se procura con- 
servar o resultado das nç- 
gociaçõos, sabe-se que '•'!'■<■ 
foram coroadas de êxito . 

RENUNCIAS DE REPRE- 
SENTANTES GAÚCHO,s 

RIO, 21 (Agencia Nacio- 
nal) — O vespertino "A Noi 
te", divulga êm a sua sec- 
ção política de hoje, çue 
o deputado classista gaú- 
cho, dos empregadores, sr. 
.Tacob Renner, renunciou n 
seu manda Io na Asscmblén 
Legislativa. 

Adeauta o mesmo jornal 
que está sendo annunciada 
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RiO, 2i (Agencia Na«..»o- 
uai) — Continua aida a oc- 
tuuar a attençào da imprea 

[ sa local, o caso do copi ...o 
material beJiico destiuauo ,i 
Força Publica Paidis.a, 
que, por determinação do mi 
nisterio cia Guerra foi uc 
sembarcado aqiu. 
"Q reeriiio material que vi- 

■,uh.a cco d-Ciunado em 212 
voinine.i, constava de melra 
lhadoras anti-aereas. 

Um fimccinario do arniã- 
zem do i «•;: do uorto. infor 
ma o seguinte: 

— "Não é esta a primeira 
vez qiie se aprehende mate- 
rial de guerra destinado a 
São Paulo. Recentemenc, 
foi realisada uma outra dHi 
gencia aho-dõ do ':C í.un- 
mu'", de cujos p irões t - 
ram drserahcrced'); mui'n-o 

sos canhões e materiaes bel 
licos outros, que iam, como 
os de agora, rumo ao porto 
dc Santos". 
m 111 r t * ii'' ■»■'>' > i» 

lã va@ àã fiornanda Im eleição 

rrtâícuio 
.tá nos reportámos a que- 

..o surgida entre os srs 
iuurtiiniano de Almeida e 
Elias Harmuch_ Este uítimo 
celebrou com o primeiro u 
ma sociedade. Mas teve c 
cuidado de fazer com que o 
pvoducto das varias transa- 
ções — propriedades, ga- 
dos, etc. — ficasse figuran 
do em seu nome individual. 
O sr. Martimiano, para "vi 
tai um prejuízo total á sua 
pessoa, deteve, deante dis- 
so, algumas dezenas de c tbe- 

s de gado. 
A questão estava nesse 

pé, quando ficou delibera- 
do que seria derimida por 
t ' itragem. 

A solução não foi obtida 
nor esse meio, porem, ,io 

a renuncia d i deputado fe- 
deral Pedro V ergara. son- 
do substituído, nesse ci- 
so. pelo sr. Carlos Man"t- 
beira. 

0 r 90tL0l BÜASt 

■ * teura Satisfazer a pua ma 
ior Ambição, Achegando-se 
Ao Governador Mineiro 

JHO, 21 (D.) — Q minis 
tro Odilon Braga, ao que se 
annuncia, perceliendo que 
estava perdendo terreno, em 
face 'dos rumos que vem to- 
mando a política mineira, de 
tidlu achegar-se ao sr. Bem; 
diclo Valladares, virando-.se 
contra o seu amigo, sr. An 
lonio Carlos, na esperança 
de \er satisfeita a sua maior 
amlição, que é ingressar na 
carreira diplomática. 

Em face disto, talvez ve- 
nha o titular da Agricultu- 
ra a ser o futuro embaixa- 
dor brasileiro na Argentina, 
resultando consequentem ?n 
te a aposentadoria do nos-" 
so acUml representante nl- 
li. 

. oircuiustaaoias diversas. 
O si . Mariiniiano, - então, 

alvitrou que a pendência 
tosse levada aos pretorios. 
O seu ex-socio não concor- 
dou, temendo, sem duvida, 
de ver desvendados certos 
mysterios que se desenrola- 
ram em Reserva e dos quaes, 
segundo cartu que temos em 
nosso poder, é responsável 
direcyo o proprio sr. Har- 
much. 

Vae dahi, o socio "pater 
nal" do sr. Martimiano ru- 
ma para Curityba para — 
imaginem os leitores! — ex- 
por a questão ao sr. gover- 
nador do Estado. 

Isso já se vae fazendo ri- 
dículo. O sr. Manoel Ribas, 
de uma feita, attendeu um 
pedido do sr. Harmuch, pai 
ra interferir amistosamen- 
te em assumptos de ordem 
particular. 

Por isso, o ambicioso capi 
talista mineiro iacha que o 
sr. governador está no de- 
ver dè resolver toda e qual- 
quer perlenga, mesmo as que 
devem ser discuüdas em Jui 
zo ou que digam respeito á 
esphera domestica. 

Como si o sr. Manoel Ri 
bas não tivesse mais o que 
lazer, como si não tivesse 
o operoso chefe do execuli- 
uvo esiadual promemas im- 
poi luiUuos e graves que re- 
clamam a sua alteuçao. 
ü srí Manoel Ribas o que de 
ve fazer é dizer ao sr. Har 
direelo o próprio sr. llar- 
nmcb que vá cantar em ou 
tra freguezia. Do conlrario, 
elle apparecerá qualquer dia 
na Palacio Rio Branco só 
para dizer ao governador 
que um visinho seu lhe xin- 
gou.. . 

DA ASXOCiAQÃU DOS Et 
CCluNATfJtuS PÚBLICOS 

Na capital do Estado, V,- 
lá despertando o niais vi v 
interesse o pleito que 
alli se fere, para a escolu» 
da nova directoria da Asxo 
ciaçào dos Funccionario, 
Públicos. 

Daqui de Ponta Grossa, se 
guiram mais de cem funcc o 
narios, com o fim especial 
de tomar parte na pugna 
que vae se travar. A propo 
sitp, recebemos da nos.-, 
succursal de Curityba a se 
guinte comnmnicação; 

— "As eleições que ama- 
nhã terão lugar, na Assoc a 
ção dos Funcckmarios Pu 
bliens, estão despertando a 
mais vivo interesse, até nies 
mo nos círculos estranho-, 
aos dos servidores do Esta- 
do e da União. 

Chegaram vários trens cs 
peciaes com funccionarios 
do interior. O pleito vae ser 
renhido, contando ambos 
os candidatos á presidência 
com innumeros partidários 
A opinião da maioria, en 
tanto, é de que o Dr. Odi- 
lon Mader sabirá vencedor. 

CONCEDIDA A 

licença 

AO ALMIRANTE PROTüGE 
NES GUIMARÃES —  

RIU, 21 (D.) — Dada a 
urgência pedida para a dis- 
cussão da licença a ser con- 
cedida ao governador Pro- 
togenes Guimarães, a Assem 
bléa fluminense discutiu ho- 
je o assiuiipto, resolvendo 
conceder, cm prorogação, 
mais 45 dias de licença ao 
mesmo, em virtude do seu 
estado de saúde. 

DOMINGO 
SRSÃO ÚNICA 
AS 8,39 HORAS O GRANDE MOTIM 

Nó RENASCENÇA o cinema lider da cidade 

GIGANTESCO FILME INAU 
GURAL   
DO CINE METRO DO RIO 
DE JANEIRO  
1». PRÊMIO DE 1936! 
  M. G. MAYERJ   

Assustadora mortaisdade em 

Natal, districlo de tmbi- 
lbva, está ganhando lama 
Paradoxal á significação <lo 

nome. 
Poucos dias laz que iioti- 

^uunas haver alii appareoi- 
Um surto typboide. 

. A terrível moléstia fez 
"biuineras victimas. Pr^vi- 
Meucias foram pedidas ao 
Soverno do Estado,, que as 
Mtendeu, enviando a luibi- 
^va o Dr. Miguel Dyoui- 
s'0. medico da Saúde Publi- 
Ca> que, de maneira efficaz, 

em pratica em todo o Mu 
"Xipio medidas propbylati- 
Cas contra o mal. 

U Dr. Dyonisio foi home 
J^geado pela população im- 
'tuvense, em signal de rs- 

Natal 

conhecimento pelos assigna- 
lados serviços que lhe pres 
tou. 

Foi-lhe offerecida -uma fes 
tividade no clube recreati- 
vo local, tendo delia compar 
tilhado o sr. Miguel Pedro- 
so,. prefeito municipal, Lau 
ro Gandrick Gonlçalves, Dr. 
Orlando Buznardi, Dr. Joa- 
quim Guimarães, Juiz de 
Direito, Professor David 
Cury, Dr. Gil Stoder dc 

Lima, Catanduva de Sá, 

fessor Nuna cft Souza e Sil- 
Iva, João Moskaleski, I)i 

Haroldo Lopes e outras pes- | 
soas gradas. 

Natal, com essas providen 
cias, julgou-se livre de ejii 
demias. Eis que surge ago- 
ra, porem, uma outra. 

Ataca principalmente u 
crianças, tendo causado 
mais de cincoenta mortes. 

Trata-se de uma espec e 
de desyntberia que, após ;c 
manifestar violentamente, 
victima a pessoa que atac." 
dentro de 24 horas. 

Como a mortalidade ■ r 
mia, a população de 1 : 

va volta a pedir novas provi 
dencias ao governo do Esta- 
do, consoaníe se lê de uma 

Pro carta que de lá recebemos 

O inicio do incen 

dío de ante-hontem 

A MAIOR ^DESCOBERTA 

FASft A MliLHEA 

Esteve em nossa rçdac- 
çâo, hontem, o conceituado 
industrial pontagrossense sr. 
Antonio José Emílio, pro- 
jirielario da casa que serve 
de deposito da acreditada 
fabrica de moveis do sr. Ja 
cob Mandelmann. 

Foi alli que se verificou 

o inicio de incêndio de an- 
j te-hontem. 

O sr. Antonio José Emí- 
lio, confirmando que o pré- 
dio não está no seguro, veio 
agrauecer por nosso interme 
dio, ás pessoas que auxili- 
aram a debelar o fogo, nota- 

dament© o sr. Delegado Re- 
gional de Pobcia interino, 
aos seus auxiliares, aos chauf 
feurs da Praça Barão do Rio 
Branco e aos rondantes da 
Guarda Nocturna. 

(Omgijlador Vieira) 

H mulher não sofrerá Cores 

Ai LhVIA f oi ((.AS U TERISAS EM 2 HORAS 
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FLUXO SFDATINA 

Eicpregu-se cora* vantagem 
paru combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menslruacs, e Dores noi Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Meguludor por excllencla 
FLUXO SUDATINA, pela sua 
comproyoda rfficacia i rreri 
toda p. r ma s de 10 000 me- 
tra-se r m toda a parte 

eucon dico». 

í 
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ÜAÜIANA,.. 
■ l baüiana, esie auao, iM 

nu une se appi'OJtA- 
vac "governar" o 

nxval. Das musicas que, ait 
gi>-s em seu rytmno esuiUciij 
ic, chacoaiüanLe, maluca, 

trisie em sua letra, a uo 
tauuieiro lui a que ale o m 
meu to, alcançou maior po- 
iiuiandade. 

iv Uahia do biiiho do Dom 
um... A Daiua dos doces 
gostosos, a Bahia da ma 
tumba vae substituir, nas 
lonas de fevereiro, o Hio, 
tom sua "bonequinha aa 
areia" e S. l'aulo, com suas 
"ijauiistiubas queridas . 
lu.rinha, que ja está enirau 
no em seclor aiheio, mvauiu 
do iiippoaicameute o reina- 
do moreno de Momo, será 
abafada nesta série immensa 
de "batalbas", na guerra ua 
alegria com os preconceitos. 

Juro por Deus, 
Por meu Sinhò de Bomtm. 
Quero VMM 
liahianinba 
tateiriniMi 
Prá mim... 
K' o samba, em toda a sua 

dolencia; a prece dos bunui 
des; o amor caboclo, cbexo 
de lé- Samba é renuncia « 
desejo, promessa e desillu- 
Sáü" 4-1 

"No tabuleiro da banianá, 
tem..." Tem desejo. Tota- 
litário. Egoísta. Dictadura 
sexual e sentimental... 
No coraçao da bahiana tem 

Sedução 
Eangert 
'Ilusão j_.j * 
Candomblé 
Prá você... 
Porém já nesta estropue, 

o cantador renuncia a o 
amor. "Prá você..." £ a 
terra generosa e boa, acolbe 
dora, onde o povo se despo- 
ja de tudo, para receber o 
forasteiro... 

O samba é o retrato sono- 
ro da alma brasileira; o oá- 
sis maravilhoso, inimagina- 
rio, no areai immenso «as 
competições sociaes, das luc- 
tas sangrentas por um pal- 
mo de solo, por um boccado 
de pão1! É o sol, cobrindo 
igualmente cada cidadão, 
sem distincção de idade, de 
côr, de nacionalidade. 

É o amor qUe nasce para 
todos 1 

EU 

, JACOB DITZEl " i 
Transcorre, na data de 

1 hoje, o anniversario natal»» 
leio do prestante cidadão Ja-' 
Icob Dltzel Júnior, figuiui 
1 prestigiosa no coinmerclo «t 
Ina industria de Prudentopo- 
rlis em cuja sociedade ponil- 
Ifica, sendo pessoa graudemea 
lie estimada entre nós. 

— A exma. sra. D.* 01g« 
Fortes, virtuosa consorte do 

Isr. João Fortas. 
- A exma. sua. D." Em- 

Ima Justus, digna esposa do 
conceituado cavalheiro sr. 
Ernesto Justus, • figura de 
projecção na missa socieda- 

' de. ^ j j 

— O sr. Arthur Santos 
Souza. ' | 

— O conceituado cidadão 
Oscar Roedel, destacado au- 
xiliar da firma Jüstus e Cia , 
e pessoa muito ustimada êú 
tre nós. 

—A exma. sr^. D.« Alci- 
na Lacerda, virtiosa consor 
te do sr. Ernesíd Dacerda. 

— O meninov Farizi Cury, 
diiecto filhinho 4to conceitua 
do commerciante em Imbi- 
tuva, sr. David Cury_ 

— 0 menino Abelardo Gae 
tano Ferreira, filho do sr. 
José Caetano Ferreira, com 
mereiante em Campina dos 
Pupos. 
 i- 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
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Saldo anterior 
- 

CONTAS CORRENTES 

3^400 

nus temos; Pelroiee 

ÍÈ' 
LUZ 

Você veio para me mostrar 
que dentro da vida havia 
uma outra vida que eu não 
conhecia ainda, que eu não 
vivera ainda... 

Você veio para me mos- 
trar que a vida não éapenas 
uma estúpida imposição do 
instinclo de conservarão... 

Você veio para me mos- 
trar que a vida pôde não ter 
razões para ser vivida, com 
lagrimas, dôres, tristezas e 
sacrifícios, mas, que é bôa 
da ser vivida para aqheltes 
que encontram em uma "vo- 
cê" — a mais poderosa de 
todas as razões para viver. 

E você é a minha "você" 
da minha vida... 

EU MESMO 

isao mais se pode duvidar 
uu exisieucia ue petroieo uo 
üiasU. racios coucreios po 
siuvaram a piopuecia Ue 
Cou Bosco. U ouro negro 
sera, uum luturo nem próxi- 
mo, uma Uas maiores lumes 
ue riqueza do nosso paiz. 
CoiisUtuuiUo a alavanca mo 
derua que tudo move nesta 
éra mechamca, o petróleo 
eqüivale, por assim dizer, co 
mo o único maio de deu- 
mr a posição do Brasil pe- 
rante as oulras nações. 

Só com elie nossa terra 
poderá progredir e eurique- 

[ cerl Somos grandes mas po 
demos, uão so isso, devemos 
ser maioresi! Já uap im ra- 
zao de existir essa indiífe- 
rença pelo que é uosso. 

£ tudo uma questão de 
comprehensão; de patriotis- 
mo. Porque essa escravisa- 
çâo aos "trusts" extrangei- 
ros acabará com a nossa rea 
çào. Elia não será mais do 
tra o imperialismo extran- 
geiro que nos humilha e que 
se mauitesta de vários mo- 
dos. Reagimos contra as 
idéas subversivas e sangui- 
nárias que nos vêm de fóra. 
Porque não havemos de rea 
gir, também, contra essa 
gente que procura desvalo- 
rizar o que é nosso, tentan- 
do fazer-nos desacreditar de 
nós mesmos? 

A trama hedionda e revol- 
tante para suffocar a explo- 
são do petroieo em nosso 
paiz é outra prova evidente 
de que a sua existência, já 
foi percebida por essa gente 
que teme nossa concorrên- 
cia. Usando de meios incon 
fessaveis os inimigos de nos 
sa patria arvoram-se em te- 
chnicos e fazem imaginá- 
rias pesquizas para depois, 
abusando da hospitalidade 
da nossa gente que os acre- 
dita sinceros amigos do Bra 

! sil. affirmar que o petroieo 
' foi, apenas, sonho de um vi- 
| sionario qualquer, 
j Por isso é que não temos 
j petroieo! Eis a razão pela 
' qual, quando .se tenta for- 

mar uma companhia para 
explorar o ouro-negro, o bra 

sileiro, torce o nariz como 
quem quer dizer; "Ora essa! 

, de tal» que é um teehmco extrangeiro affir- 
mou que o petroieo não exis 
te no nosso sub-solo, ç por- 
que não existe mesmo. Esse 
negocio de companhias é um 
novo meio de extorquir o 
nosso dinheiro. 

XXX 
Brasileiro; Nós não temos 

petroieo porqhe você não 
quer. 

Vamos! Grite ao primeiro 
extrangeiro que afifrmar is- 
so:^ 'CanalhaJ Nós temos 
muito petroieo!" e você, ves 
tido de cidadão pacato, 'será 
o mais valente soldado bra 
sileiro. 

Vamos! 
O Brasil precisa conti- 

nuar!. .. 

Banco Francês e Italiano 
s. commissão cobrança e 

setlos 
Banco Francez e Italiano 
scllos e commissões cobs. 
V. chêque n." 85.5004 2:500$Ü0U 
Banco Nac. do Coiumcrcjo i$4(J0 2;504$8U0 
s. coms. cobrança e sellos 

l;940íi80U 

RENDA TRIBUTARÍA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulante» 
Diversõe# 

'ÍAaaíj E emolumento.-» 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

RECEITA E^TRAORD. 
Divida Activa 
Multo» 
Taxa de Protocollo , 

i;227$2U0 
22$0U0 

3601000 
42^800 l;652$0üü 
57$OUO ' 

14õ$U00 102$0Ü0 

488ÍÜUÜ 
950$00ü 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
s cobrança 
Banco Nacional do Com- 

mercio 
n.0 540 — Avelino Pinto 

Guimarães 
s. cobrança n."; 
477 17 — Aristides M. de 

Araújo 
490 — 11 — José Pereira 

da Silva 
EVENTUAES 

Selos e commissão cobran 
ças 
CONTAS A PAGAR 

N.0 89 — Theodoro Rai- 
coski — conservação de 
ruas, remoção de lixo e con- 
certo calçamento 
BALANÇO 

700.WOO 

150$000 
501000 900$0(iü 

4$8U) 

6:00ü$OU0 
915$8(JU 

31^000 
62$ÜÜ0 581$OÜO 3;375$üüü 

7:820^600 
»15$80O 

7:8201600 

COVFERF 
João Serigueli 

Uiezoureir . «-ui i^otumitao 

. ' >11 r;*! 
Lliil « e Sjlv> 

VISTO 
Silvio Fernantii i Ajlv» 

Director 

fiegnerinentos 

desiiamudos 

& 

Sofre de frequ«nles dores lon 
Dares, pontadas na região renal ãu 
*ne tiram o prazer de viver ? O amic 
^sla necessitando       - i \U H 
|Í«„£Í.LULAS DE "OSTER. 
Vara lais pade- 
■cimenlos elas o ao alivio guasi 
ínslanlcrneo e cura 
Rápida. Devido á sua 

^iurelica as pílulas de foster 
expelem do organis- 
tno o excesso do 
iflcido urico causa- ^ 
eor de reumatismo, 1 
irregulai idades \ pnnarias e de laníot. \ 
outros sofrimentos. 

rULULAS" 

CASA PARA NEGOCIO 

e moradia, optimo ponto 
Aluga-se a da rua Tiraden 

tes n." 60 — esquina da rua 
Cél. Bittencourt, já com ins 
tallaçõe». Tratar na rua Ju- 
ba VVanderley, 118. 

'Tinirip? 

PASCHOALINO DE 
FpLIPPO s 

Passou, na data de honteni 
) aniversário natalicio do 
Ilustre cidadão Paschoalino 
le Felippo, uma das figuras 

■íe maior relevo, da nossa 
■ociedade, e pessoa grande- 
uente estimada em todos os 
■irculos. 

Destacado auxiliar da a- 
redilada firma Justus e 
:ia., o distineto anniversa- 
iante sempre soube se im- 
or graças à sua irreprehen 
ivel conducta, quer para 
om os seus amigos, quer 
ara com a firma alludida, 
ajos chefes lhe dedicam es 
ecial affeição. 
Registrando a passagem 
i data auspiciosa, embora 
»m certo atraso, fazemo-lo 
■ixando aqui consignados 

j» nossos sinceros parabéns 
sr. Paschoalino de Felip- 

>, que sempre foi um dos 
issos bons amigo». 
Fazem aunos hoje; 

m v 

J0/À 
m EST 

* 
ri si 

' ít: 
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m 

áü Rlif^ 

PflRfl FERIDAS, INFLflMflCDES. | 

ULCERflS, OÜElMflDURAS ETC, 1 

LflBOROTOFROS "MINANCORfl"-JOlbVllE 

1008 — Napoleão Raron — 
Sim, nos termos da informa- 
ção. 

1011 —• Carlos Pedro Dries 
sem — Autoriso, 

1012 — Jacob Hoffmaun 
transferencias nos termos 
Sobrinho — Sim, pagando as 
da informação da Directoria 
de Obras 

1018 — Alexandre lede — 
Como requer. 

1019 — Francisco Mayer 
— De accordo. 

1020 — Francisco Ditzel 
Jor- — Como pede. 

1021 — Jacob Ditzel Jor. 
— Concedo, 

1024 — Affonso Gher — 
Como pede. 

1025 — Anna Trentin Rec- 
ebi — Sim. 

1038 — José Bley — Co- 
mo requer. 

.1020 ^— Theodoro Micales- 
ki — Como requer. 

1032 — Abdo Lufi  Como 
requer. 

1053 — Manoel Teles Ri- 
beiro — Sim, depois de qui- 
tes. 

1063 — Carlos Schvviders- 
kl — Como requer. 

1065 — Pedro Figueirga 
— Como requer. 

1027 — Hugo SC. Marçal 
Como requer. 

> 

& 

•*'. 
Offlcw 

" ■"«xs-rn,. 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada c única raa- 
china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

ciaes. sim 

   '"«oeri» O- ' " " u • '< n 
| A m.„ pá» 

álfltll-PSJjWNUDOS £ t/Müpt 

G. FORBECK JOR. 

Rua cél Dulcidio 

n." 90. 

UtSPfB# DE 

COMBATE 

instituto 

Psiittogrossense 

Curso de conunercio 
(Diploma de Contador de 

accordo com o decreto fe 
derai). Curso de Madureza 

(Curso Gymnasiai em 3 
annos). Curso pre-Gym- 

nasial (Para exame de ad 

Nos momentos críticos da 
vida dos povos, surje sempre, 
a hora precisa, um espirito 
incido e pratico, a evitar a 
derrocada. A historia está 
repleta de exemplos, e cita- 
os seria virar um velho rea 

iejo, tocando a musica en- 

missão ao Gymnasio). 
Corpo docente consti 

tuido por lentes do Gym- 
nasio Regente Feijó e Es 

cola Normal. 
Informações á Rua 15 

de Novembro n." 60. 

joativa de todo o dia. 
No Brasil, ás vesperas das 

successões presidenciaes, o 
paiz dá um salto para traz, 
despe as roupas occidon- 
taes, para lembrar-se da tan 
ga e empunhar o tacape de 
guerra. Nossos momentos 
perigosos surjem de quatro 
em quatro annos, com uma 
regularidade que causa inve 
ja aos machinistas da Cen- 
tral do Brasil... 

Si pesarmos sem paixão, 
Iriamente, as responsabilida- 
des, veremos que, como mui 
to bem disse o observador 
da U. J. B., a culpa cane 
exclusivamente aos que de- 
teni as rédeas do governo fe 

1. -M 
"A-- 

$9sm L' 
m 

1 
V; 

■ 
Ptcas ' i «ceísoftiQj 

ei 

^pohd-TS^: 

lavagem e Lubrificação 

O. Eorbeck Júnior 

"Atlantic". Reboq ues 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 

mentos SKE, agente ex- 

clusivo 

Rua r 6 0fficina: UJ Corouél Dulcidio 
a.« 90 

deral. £ a velha mentalida- 
de da comadre, a Uar palpi- 
tes ein casa alheia, a entor- 
nai com sua colher o caldo 
boiu que a patroa do visiuüo 
estava preparando. E a falta 
de uma consciência exacta 
ue democracia, ausência de 
disciplina, que obrigam nos- 
sos homens públicos á des- 
obediência ás leis, ao desres 
peito ao regime e ao propno 
povo, 

XXX 
Brincar com a paciência 

das muitidões sempre foi pas 
sa-tempo arriscado. A pacien 
cia popular é caldeira frágil, 
de fácil explosão. 

Faz apeuas sete annos 
que, por attentar contra as 
liberdades populares, na ho- 
ra em que devia ser escolhi- 
do o futuro presidente da 
Republica, estourou a famosa 
revolução liberal, que deitou 
por terra o governo prepo- 
tente. Não foram as balas 
dos canhões e das raetralua- 
doras que venceram; foi a 
torcida dos opprimidos, a 
paciência transbordante dos 
revoltados, contra a imposi- 
ção do cacique da tribu do- 
minante. 

A licção foi sufficiente- 
mente rude para que não 
mais insistissemos na condu- 
cta de freiar a vontade dos 
cidadãos brasileiros. E ho- 
je, mais do que nunca, o in- 
dígena quer viver em paz, 
escolher livremente o seu 
candidato, usufruir emfim 
os beneficios de um esforço 
que lhe custou tanto sanguel 

As dictaduras não nos ten- 
tam. São contra o nosso es- 
pirito altivo de gente de 
brio, chocam-se com a cons- 
ciência nossa de povo livre, 
ordeiro e trabalhador. 

XXX 
A nova successão, que se 

approxima, já bae á porta 
ap oiuamiadiuno ou soupup 
das casas, convocando oTs ci- 
convocando os cidadãos ao 
cumprimento de seu dever. 
Enquanto, isso 
Ia fóra, além Atlântico, está 
cezina, e deicado alto auxi- 
a Hospanha em ruínas, fu- 
megante, horrorosa em sua 
hedionda mutilação. E o 
Brasil espia o exemplo, o 
ni.iu exemplo, e não quer pa 
ra si a roupagem psychopa- 
•nica das camisas-de-força. 
O Paiz não tolerará diota- 
dura, nem de esquerda nem 
de direita. Nosso candidato 
terá de ser escolhido num 
ambiente de ordem, de paz. 
Nao se admitte imposições. 

Uu se fará, desta vez, uma 
campanha absolutamente ie- 
Ptocratica, absolutamente bo- 
hesta, ou a nação se matri- 
culará definitivaente na Es- 
cola da Bagunça. A não ser 
que, como em todos os mo- 
mentos críticos da vida dos 
povos, surja "o homem do 
momento". 

Queira Deus não seja ne- 
cessário mais sangue para 
chamar á realidade os pilj- 
tos do immenso barco "San 
ta Cruz", £ 0 que se espera, 
dos que, no momento, mano- 
bram o leme. 

•v; f 
...r.: 
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Loja Americana 

-38^.»»,-!.^   

o primeiro armo de existência a LOJA AMERICANA, deu prova« de ser a mnis harateira da cidade, conceguido uma n umerosa e selecta íregue zia re o1 i 
durante este mes, remarcando com abatimento de 10^° até 20^° toda a mercadoria* ' sc'uu >0T'' 1(3r 

Nâo convém desesoe^a 

àpAs O» Biáos dias, se sue cedeiu os ^on^' ulteslaUo 
'♦íragavei desta verdade está no e ou is.jc.,a, 
do coabecido cidadão Foiano joaiiuiui L 

Maravilhosa ema operada pa to 
i ELOrBNSE, eui seu til-o Joaguiru. 

peuhorado do mais etettto 
foríírio Joayuiiu Pereu-a, ciUtí> tendo um tdno ue . 

iifiradecimeuto la/ puhueo padecendo de uu. 1UC'^ 
■"c Joaquim Uodriüues Pereiuil gurgaula, ha atais 
tnuao hasUule ü r a v e a yjguns dos melnon s 
>| annos, e tendo recorrido jy gueimarem as ic. > 
l uiU\us Ue Pelotas, a ponto e leutiü recorrido 
ucuhauí resultado colheu, pQRAL Uii ANdlt-O 
lhos que lhe deram ao Phi pUiar piiarmaeeutico dr. r o 
'CiNst, preparado pelo P0 no primeiro vidro consegu 
"lugos da Silva Pinto, logo veis ficando curado ia. - 
Js u elhores resultados possi para que chegue ■m 
ueale com o segundo vidro, possa lllleiL'SlAfí. 
oheumento do puhhco e a XQRAL Dü AAulCU ' 
virtudes deste grande PE1 com u],nba íirma. - 1 " 
fisNSE faco este atteslado pòes> 2". dislricto do mu 
•ionito, togar dos Tres Ca 
cipio íe Pelotas. joaquim Pereira 

Porflrio Ur E E. pereira de Ara 
Confirmo este attestatío. (firma reconhecida) 

■0 

v de Março de 1V00 
>^iiUe-»e em (oda a paric 

Licença N". 611 de 26 de 

•c n i n 11111 n r i n i- 

Verefi 
t-u e m 
0 rotulo 

tnar- 
'Hdi.sf iX 
"Luas li- 
-'"is cni" 
' 'Ias", 

imita- 
ções es- 
'•''o suje,. 

tfeiiiiá ■jí 

USA. 
ÍTMAD! MARK1 

. Ias a a|«- 
!'rhcnstío 
indicia]. 

>1 rasa «r- nde com ura 
simo srAao de baile e 

mia boa moradia. 

O sala. tem 20x25 metro . 
O terreno tem 24x34 m"- 

de fundo. 

Vejam boje mesmr que hei 
jissimo ponto. 
lUra VVnndcrley n.f 97. 

• i : • i 

Instituto Pontagrossense 

Cl>rso de ceiamerci» (Diploma de Contador de acco.-1 ' 

!''•* o decreto Federal). curso de Madureza (Cur- 

"• %»nasi«l em B annos) Curso pre-Gymnasial (Paia 

^aie de admissão ao Gym Bas(#). 

c,n»o docente constituído p0r lentes do Gymnasio Re- 

ut* Feijó e Escola Normal. 

Informações á Rua 15 c Novembro n". 60 

h 11 m 1111 n i u 11 n n t 

declaração 

á Praça 

inlaro ao comiuercio 
riV ^ue acabo de adqui- 
ein ^0r comPra o estabele- 
A,,16®1® oomnnrc» do «r. 
f,,11'®"' Otivet, a rua Gene- 

15, livre e de- 
tr bedide de qualquer das 

^sações ao meu aateces- 

^nto 
* Preferencia dos 

4 —m continuar merecen- 

'Sos e freguezes. 
meus 

tlt ,®nla Grossa, 5 de Abril 1937. 
THOMAZ MARTINS 

Conf, ere 
ANNIBAL OL1VET 

Milton 

Lopes 

MEDICO 

€ 

ílO c 

Oireçâo de SOHílEd 

Crclall<,ade *" doen" de ereauças 

dentro da es- 
Só 

Üdade 

tt,,ult»r,o negfa 
Con»üu^ nrevemente seu 

cidade. 

Edital da concor' 

"ench 

Tendo o Estado do Rio 
Grande resolvido effectuat 
a venda da fazenda de crütr 
denominada "Cachoeira., no 
município de Castro, medida 
t demarcada, com a area su- 
perficial de 693 alqueires 
(de 24.000 M2., cada um), 
e benfeitorias na mesma etus 
tentes, como sejam: ampla 
easa para moradia, construí- 
da de alienaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc., 
mediante concurrencia puah 
ca, pelo prazo de 45 dias, a 
contar desta data, são con 
vidados os interessados nu 
compra da referida proprie 
Jade a apresentaram as suas 
propostas até 25 de Maio 
p. futuro. 

Todas as propostas deve- 
rão ser feitas por escripto 
e endereçadas ao sr. Fran- 
cisco Borraz, corresponden 
te do Banco do Rio Gran- 
de do Sul, Caixa Postal, 614 
Curityba. 

O Estado do Rio Grandr 
do Sul, reserva-se o direito 
de accceitar a proposta que 
mais lhe convier, ou recu- 
sar todas. 

A Fazenda a que se rete- 
re o presente Edital, dista 
desta cidade 12 kilometros, 
apenas, sendo servida pela 
estrada de rodagem que vãe 
i Castro. 

O ^ í LOI Ji 

liNAiÚitoiU N0. i De. íUUO 
x^àt-UHílòlAl 

IN ao poue exisui maior mi 
liugo para uií espo. tisia oo 
gue o álcool, principaimeii- 
le ingirido nos tempos oc 
treiuuiiieiUo. 

A energia ou melhor, a 
excuaçao xnomenianea pro- 
duzida pelo álcool e coniru- 
producente dadas as suas 
conseqüências futuras. 

E' cousa conuuuui, iiotar- 
se em certos clubes a tacili 
dade com seus defensores 
— para já não dizer no in 
tervallo — ingerem o alcooi 
as vezes mesmo distribuído 
pela "sapientissima camara- 
dagem" de um director es- 
portivo] 

Kéuon, um medico íran- 
cez, chegou a demonstrar 
numa estatística iiieticuio- 
sa de que em 1966 deliaquen 
tes encarcerados numa pri- 
são na França, 2142 foram 
classificados como alcoóla- 
tras pela policia franceza. 
Claude, pouco tempo depois, 
foi encontrar a media de 
20% entre os alienados de 
um hospital, tendo também 
o mesmo scientista constata- 
do que entre 135 paralyti- 
cos 83 eram dados ao abu- 
so do álcool. 

Entre as substancias tó- 
xicas qbe vamos encontrar 
no álcool, pode-se citar os 
saes do chumbo que enor- 
mes prejuízos trazem ao, or- 
ganismo. 

No terreno das falsifica- 
ções é que se baseam os 
conlraventores para fazerem 
o rhuin sem a canna de assu 
car, o Kirseh, sem as sere- 
jas e até mesmo o cognac, 
atacam o oleo de rfeino pe 
lo ácido nitrico; o vvermnt 
é criminosamente feito com 
a nitro benzina; o vinho tin 
to é atacado com corantes 
toveis de aldeidods salisili- 
cos. ' 

As multas e as continuas 
aprehensões de produetos, 
feitas pelos departamentos 
competentes do governo en- 
carregados de bem zelarem 
pela saude publica, são uma 
prova bastante convincen- 
te' do que aqui affirmamos 
O álcool, forçosamente é 
incompatível com o esportis 
ta. pois elle se earacterisa 
"pelas perturbações fnnceio 
naes e lesões viceraes. nro 
venientes da impreenaeão 
do organismo pelo álcool 
O que pode um clube espe- 
sores, si estes ao era vez de 
rar de seus futuros defeu- 
reunirem energias pera sem 
pre se tornarem maL aptos 
a defendel-o. arruinam a 
saude. minando deste mo- 
do a resistência oreaniee 
qno adquirem com a nrati- 
rn do esporte. 

emia as neogeia- 

tõec liais a viodj do 

F. 6, MÍC3 

O valente representante do 
futebol catliarinense jogará 
com o'Guarany e com o Ope 

rario, respectivamente, nos 
dias l.o e 2 de Maio 

Conforme é do conheci- 
mento de todos, atravez nos 
sas publicações a respeito, 
vinha sendo negociada, des- 
de alguns dias, a vinda, a 
esta cidade, do valoroso 
"America F. C." lider do 
futebol joinvillense, em cuja 
cidade sempre se impoz, 

-( + )- 
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Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director em sua 
sessão extraordinária de 20 
de abril de 1937: 

1 — Em virtude de ser fa- 
cultativo o fechamento do 
conunercio no dia de ama- 
nhã, feriado nacional, e cons 
tituindo esse facto embara- 
ço para a realização da tar- 
de esportiva aprazada para 
amanhã, deliberar que a 
mesma não mais tenha lugar- 

2 — De accordo com os 
entendimentos havidos, na 
séde desta Liga, hoje, entre 
membros deste Conselho e 
directores do União C. Ale- 
gre, escalar para jogarem 
domingo proximo, no campo 
da Villa Anna Ritta, o Selec 
cionado desta entidade com 
a representação principal 
dessa agremiação. Escalar 
para fazerem a preliminar 

deste embate os quadros do 
Gymnasio Regente Feijó e 
Esçola de Farmacia, em dis- 
puta da "Taça Dr. Oscar de 
Paula Soares", disputa essa 
que serã feita na forma "me 
Ihor das tres". A justa pre- 
liminar terá inicio ã hora 
13,30 e a principal á hora 
15,30. Arbilra-las-ão os srs. 
Dante Lavalle e Joâb Staco- 
viak, respecüvamenite. Desi 
gnar os srs. Constante Moro 
e Uady Cuaiben para repre- 
sentarem, respectivamente, o 
C. T- e o C. D. Solicitar 
ao C. T. que escale o selec 
cionado para essa partida 
com o União. Essa ^escala 
será dada ã publicidade pela 
imprensa local, cora a devida 
antecedência e sem ônus pa- 
ra esta entidade. De accor- 
do com as negociações proce 
didas, resolver que cincoen 
ta por cento da renda liqui- 
da de domingo toque ao 
União Campo Alegre Resol- 
ver, ainda, que dos cincoen- 
ta por cento líquidos tocan- 
tes á Liga seja abonada uma 
verba aos iogadores> que in- 
tegrarem o seleccionado, pa 
ra transporte, etc., na forma 
que será decidida, na sessão 
de • segunda-feira próxima 
deste Conselho. 

3 — Ceder a data de 2 de 
maio proximo ao Gpçrano 
Ferroviário, para a realisa- 
ção de um embate inter-es- 
tadual com o America F. 
C., de Joinville. Conceder li 
cença par que a 1." de maio 
o aiiadro do Guaranv E. C. 
enfrente, nesta cidade a re- 
presentação desse clube ca- 
tharinense. Solicitar licen- 
ça á F. P. D. para a reaü- 
7"ar»õr» HPÍVSOS OlTlbíltCS illtcr- 
estaduaes. 

4   Ppsolvor mie ns en- 
tradas para os ]Oí?os de dn- 
mineio seiarr) de doi^ m1l r^ís. 
r>orn eQVPlhotrtvs P de nm 
mil réis. para senhoras e ' a 
ra militares não çrradnados. 

erne C\c /?n 
XTnião só tereo me- 
diante a apresentação, m- 
disnensevel do f«^1 do m0? 
do niaren ultimo. 

Bento Fnrfed.o 
1 O c1 r»pvf oi'• z I 

quer pelo valor da sua equi- 
pe, como pela distineçao 
uu seu quadro social, no 
quai figuram elementos do 
maior destaque na socieda- 
de da "Cidade Jardim", de 
bania Catbarina. 

Hoje, gostosamente, já po- 
demos assegurar aos nossos 
leitores que aquellas nego- 
ciações ficaram favoravel- 
mente encerradas honteui, 
com a coininunicação tele- 
grapbica dos directores do 
alvi-negro barriga-verde, de 
que a sua embaixada embar- 
cará em Joinville no dia 30 
pela manhã, devendo aqui 
dia. 4 

chegar á noite (Io mesmo 
Durante a sua estadia na 

cidade, o "America" fará 
duas cxhibições, sendo uma 
no dia 1.° de Maio, enfren- 
tando o "Guarany" no "Es- 
tadio Dr. Paula Xavier" e 
outra no dia 2, quando par- 
ticipará do grande festival 
coirimemorativõ do 24.° an- 
níversario do "Operário", 
medindo forças com o qua- 
dro deste, no campo de Vilia 
Of ti ei nas. 

AristicCs Athayde 

Com pratica nos itospi 
Communica aos seus mi . s 'I0 Hio 

necendo durante o correu '^os e c':e"tos que, perma- 
rá consultas ua Farmacia "lez nesta cidade, da- 

Milka" das 13 ás 14 ho- ras. b PÜÉkiir mÍ 

Tratamento especialisad 
de medica do Rheumatis 0 por meio da electricida- 
patites, Ovarites, Metri- mo, Scialica, Colites, He- 

Tuberculose e ampare tes c Algias. 

HEAFFIRMA A SUA INTEG 
RAL SOLIDARIEDADE AO 
  GENEHAI. FLO 

RES DA CUNHA  
RIO, 20 (D.) — Os vesper 

tinos desta capital divulgam 
noticias telegraphicas de Fio 
rianopolis, dizendo que os 

v-f-l t li i4-t-H 

opposiçôes colligadas dc 
Santa Catbarina, em conda 
ve hontem realisado, deci- 
diram telegraphar ao gene- 
ral Flores da Cunha, reaffir 
mando-lhe a integral solida- 
riedade, já manifestada ante 
riormente. 

Z') 
f. ALEGRE, 20 (j).) 

Todos os jornaes transcre- 
vem um tclegramma do sr. 
João Carlos Machado, lider 
da bancada liberal, na Cama 
ra, no qual o mesmo reaffir 
ma a sua solidariedade e 
a de toda a bancada, ao di 
rectorio central do P. R. L. 
e ao general Flores da Cu- 
nha, ao qual se propõe a- 
companhar, em qualquer e- 
mergencia. 

ÍUO, 20 (D.) — O sr. Pe- 
dro Aleixo, lider da maioria 
na Camara, telegraphou a 
todos os deputados que se 
oneentram ausentes, convo- 
cando-os afim dc regressa- 
rem a esta capital com o 
tempo necessário para parti 
cíparem da eleição do presi- 
dente daquella casa legisla- 
tiva, a se realisar no proxi- 
mo dia 4 de Maio. 

A direcção da Escola de 
Farmacia e Odontologia de 
Ponta Grossa acaba de ceie 
brar contracto para locacão 
de um prédio assobradado 
da rua Cel. Dulcidio, onde 
esteve estabelecida a casa 
commercial do sr. Oscar Ser 
ra. 

Abi, o novel e já renoma 
''o estabelecimento de ensi- 
no de Ponta Grossa instal- 
lará a sua séde. 
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Se os vidros dos seus ocu- 
los estSo sujos e embaçados, 
que faz o Snr. ? Limpa-os. 

Só estando limpos offere- 
cem as necessárias condi- 
ções de visibilidade. 

Também o seu apparelho 
renal, para funccionar con- 
venientemente, precisa es- 
tar limpo. As impurezas 
que ncllc se vão accumu- 
lamlo prejudicam conside- 
ravelmente o seu funccio- 
namento c, em consequen- 
ria,surgem as dores, o mal- 
estar, e, no futuro, os acha- 
ques da velhice. 

Pa»^ effcctuar essa Indis- 
pensável limpeza dos rins, 
nada se compara aos com- 
primidos de HELMITOL 
da Casa "Bayer", que se 

\ tomam facilmente, dissol- 
vidos em agua com assucar, 
como verdadeira limonada. 

P' 35 
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BAYER 
HELMITOL 
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Milhares de pes" 

O 

A hw soas tomam 

díaria mente -es 

PiTiuías de Abbade M ^ 

(iue, evitando absolutamente a prisão de ventre, dão sem 

pre resultados positivos no tratamento das doenças do 

Estômago, Figado e Intesti noã e suas innumeras conse 

Do quencias, como sejam: 
Retenção de Biles, Pesade T5 c® In<ligestões, los, Fastio, Vomitos, Peso no 
Estômago, Más digestões, In so-mnia e Azia. 

OS RESULTADOS COLHI DOS COM O USO das; m 
LULAS DO ABBADE MOSb F1" 

 :::: ultrapassam sempr e a espectativa 
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CURSO DE GUARDA- 
LIVROS 

Emanuel 

\a d r r n d ' t«• 

Noinu do Ciab«; , 

Nome do votanta; 

PELO GUARANY: 
Lygia Holzmann .. 1164 

PELO OPERÁRIO: 
Inidia Inthon 617 

PELO UNIÃO: 
Emilia Voigt 

PELO OIINDA: 
áolacda Çapri 

395 

879 
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MAIS UM NOVO ESfAlREL ECIMENTO DE ENSIXO \\ 

CIDADE EiNSINÜ NA f 
imiímci ■„( Bp ouóuuuijuo*) 

■ Lurrea Castro 
i\ •),'a"leuiatica Commerciál: Odüardo L. Freitas 

Legislação Fiscal; Arueto 
Agner 

Mechanographya: Milton 
Catta Preta 

Direito Conunercial: Ma- 
"o L. Santos 

Merccologya: Paula Soa- 
res 

rechmca Commercial: Dr 
Ary Alves dos Santos 

Economia Política: Dr. 
Raul P. Machado 

Pratica do Processo Civil: 
Dr Lazaro Zacharias dos 
Santos 

Seminário Economioo: Dr 
Faris Salomão 

Contabilidade: 
Corrêa Castro 

Matheniatica Gõmmercial:" 
üdilardo R. Freitas 

Direito Commercial: Dr. 
Mario L. Santos 

Mechanographya; Milton 
Catta Preta 

Technica Commercial: Dr. 
Ary Alves Santos 

Legislação Fiscal: Arueto 
Agner 

CURSO DE PERITO CÒN 
TADOR 

Contabilidade: Emanuel 

ihm 
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REhí ASCENÇA 

■1 ' R... Bete Davis 
PUlUAÇ. O FEMININA (A no desempenho que lhe deu prêmio de maior 

academia de Hollywood) INTE1I- 

CMEMfl DOER C3313E lELEfOME, 3-0.1 

PERI GOS lK 

UÜiIEmT 5a. -leira) "22 de Abril de 1937 — HOJE 
ACTTIAr ínTriT-t o ~ — Senhoras IIODO A DUALIDADES SONO «AS N". 12 — Nacional 

Amanhã 
"Soirée das Senhoritas" 

Fr
J
anCTh0.t Tone •v'arsaret Lindsay e Alison Skipvvorth. 

UM Tine ma-Í^Io Doyle' p remiada I>ela Academia Puli tzer. UM DOS MAIORES TRIUM PHOS DA WARNER FIRST USTE ANNOJ 

SAR] Inicio do maio lo; 

I OX JORNAL N, 19x26 — Comentado em portuguez 

•Centenário das Duradas de Ferros Allemãs 

Reportagens completas em 2 partes) 

ofamo Uine-Allianz apresenta A dolph VVolbrueck   
so intrerprete de "Miguel S trogoff" — Dorothea VVieck 
t Theodor Loos, em: e Theodor Loos, em; í 

Carnis o Saianico f 

     

Na próxima Sessão Colos filme em series do secu 

flasi Gordon 

so' 

I i undsas íntimos 

No programma o grande drama da Uiversal; 

(Der Student von Prag) 

realista, sem os absurdos Um filme impressionante -  .   
e fantasias exageradas que a lógica e o bom senso repe 
lem. Venha decifrar um esta rrccedor enigma com o crite 
rio da sua inlclligencia. Qual é a influencia extran 
nha que persegue o jovem Esotérica? Ou mesmo loucu 
ra? Filme falado em alleraão 

com letreiros em 

Filme falado 

portu- guez. 

Linda comedia da Univer- 
sal, filmada em Concy Tslancl 
*•>» i n M tf. _ 

Czar tíé Oiiro 

Drama da Paramount, com 
Charles Royer e Claudette 
Colbert. 

S^nios ú.. üiteai 
Esplendida comedia da 

1" irst, com Joe E. Brovvn, 
o querido "Boca Larga". 

16 homens cederam a fasci 
nação das sereias da Ilha Pa 
radiasiaca! 

K então o motin explorliu 
dividino a guarniçã d "ii.m 
nty". 

Um colosso da Metro, com 
CLARK GABLE, rirm- 
LAUGHTON e FRAVGIK)'" 
TONT. 

Sen*icional peliicnla com Edvvaríi a^,-. 11 t -r. 
v ^--.a-í, a vara Arnold, Lee Trucy 

IH i i LK-fv. 
Domingo proxlmo, áj 8 30 horas- M « M k* 

"> «j o,ou horas: 

Graríde 

motin 

OfUme que, por suas oro 
^orçoes gigantescas f*i esco 

Í'dT° Para i^ugurar e eice METRO, do Rio de Janeiro, 
maior filme de 

Pi 
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O CRIME DO EDI 

FICIO CARIOCA 

Pjrd expSiííôtâfi 

AINDA E' MOTIVO DE PRE '1° 6". Districto já confes- 
ÜCCUPACÃO PARA A POLI 
CIA CARIOCA 

RIO, 21 (D.) — a policia 
carioca está bastante esperan 
çada de potler, agora, . aom 
a prisão do pugilista Napo- 
leão Campos, vir esclarecer 
integralmente o crime do e- 
dificio Carioca, oqde per- 
deu a vida o capitalista Cor 
rêa Bastos. 

Uma serie de diligencias 
que vinham sendo infatiga- 
velmente executadas, desde 
o Carnaval, conseguiu focali 
sar o vulto suspeito de Napo 
leão Campos. 

Este, que se encontra in- 
communicavel na Delegacia 

sou que assistiu o facto, náo 
tendo, porem, nelle tomado 
parte. 

O criminoso, segundo as 
suas affirmativas, é um seu 
conhecido que reside em 
Barra de Pirahy. 

Napoleão já foi reconheci 
do pelo vigia do edifício Ca 

ioca, como o E u que 
na noite do crime desceu 
pelo elevador, com o pé ma 
chucado e as calças claras 
manchadas de sangue. 

A policia vae proceder a 
comparação do cahello do 
pugilista com os encontrados 
na garganta da victima, que 
parecem idênticos. 

A NOTICIA DO DESKMHAU 
QUE DE TROPAS ITALIA- 
NAS EM GAD1Z -  

BEfLLO GESTO I 

Embora a maioria dos depu 
tados fluminenses esteja es- 
teja cm opposição ao almir 
«ate Protogenes, 23 dos mes 
mus propõem a prorogaçao 
da sua licença 

ROMA, 21 (D.) _ Mais uma 
olfensiva contra a Italia, se- 
gundo opina o "Ciornale 
dTtalia", foi ter 
o intuito de deixar o paiz 
em má situação na questão 
espanhola. 

O governo de Valencia de- 
nunciou um supposto desem 
barque, em Cadiz, nos dias 
22, 23 e 24 de Março ulti- 
mo, de 10 mil italianos, fac 
to que o jornal rebate com 
energia, declarando que, na- 
quellas datas, lá apenas fu i 
deou um vapor de naciona- 
lidade italiana, o "Gradis- 
cu", navio hospital. 

^ Pretendeu-se levantar, na 
Gamara dos Communs, es- 
sa denuncia. Ao ser inter- 
rogado, o ministro Eden in 
formou que havia determina 
do a abertura de um inque 
rito a proposito. 

=3}s3: 

Horrível 
A POBRE MENINA FICOU T 
AMBAS AS MÃOS INUTIL1 _ v , ^A I ERNA E COM 

DAS 
Acha-se recolhida ao llospi 

tal de Caridade, aos cuida- 
dos do abalisado clinico Dr. 
Joaquim Loyola, a menina 
Isoldc Pinto, de 9 aunos de 
idade, residente em Iraty, 
filha do sr. Cândido Pontes 
e de sua senhora, D. Maria 
Pontes. 

A desditosa menor foi vic 
tinia, naquella cidade, de 
mn desatre impressionante. 
Brincava com uma amigui- 
nha no quadro da estação. 
Esta ultima convida-a a pas 
sar alem da linha, sobre a 
qiial se achava um comboio 
de carga. 

—Passa por debaixo do 

carro que cu passarei por 
cima — disse a Isolde a ou- 
tra menina. 

Ella attendeu. Quando se 
• ição, que se achava em ma- 
achava sob o vagão, a compo 
nobra, avança. 

O carro apanha a infeliz 
menina, amputando-Ihe a 
Perna esquerda, esmagandn- 
the uma das mãos e esmagan 
do os dedos da outra mão! 
Isolde, nao obstante, têm 
apresentado melhoras. 

Pobre criança! Ficar pri- 
vada de uma perna e com 
as duas mãos inutilisadas! 

(iptirarío Ferroviária t. c. 

ASSEMBLEA CE RAE ORDINÁRIA 
De conformidade com o 

Art. 41 dos estatutos, con- 
vido a todos os Srs. socios 
quites para u AssemhJéa Ce 
rui Ordinária que se realisa 
ra em nossa séde social, na 
próxima sexta-feira, 23 do 
corrente, ás 26 horas, afim 
de serem eleitos Presiden- 
te, Vice-Presidentes, e o 
Conselho Fiscal, para a ges- 
tão de E. de Maio de 1937 
a Io. de Maio de 1938. 

Caso náo haja numero F" 
gal na primeira convocação 
a Assembléa funccionara 
uma hora depois, com um iit 
mero de socios não inferior 
a 26, conforme dispõe « 
Art. 44. dos Estatutos. 

Ponta Grossa, 16 de Abril 
de 1937. 

• João Anneg Sobrinho 
Secretario Gemi 
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RIO, 21 (D.) — A politi- 
ta Ihuninense vae ser agita 
ila novamente, com a proroga' 
çáu da Jiconça do almiran 
t» Protogenes Guimarães. 

Baseados na Constituição 
Estadual, que dispõe o go- 
vernador poder ausentar-se 
por mais de lõ dias em ca- 
so de força maior, 23 depu- 
tados estadoaes apresenuiram 
ã Assembléa Legislativa u- 
nia indicação concedendo a 
prorogação da referida li- 
cença ao governador flumi- 
nense, em virtude do seu 
estado de saúde. 

^ Ulfjfclllífelflj 

A discussão derinitiva des 
te caso, que agora se esho- 
Ça com a referida indica- 
ção, vae ser bastante movi- 
mentada, porque as opini- 
ões ainda estão muito divi 
didas. 

bíSkali lUâlVâliiü 

E/rnv1'^ AO TIUBC'NAE 
l ( s , ^L' UiVI ÍNVEN- 1 SEU I AliA SUBSTl ri i 

HA MAUJ.NA de VOlia 
Hlü, 21 (D ) n ■ 

ir,, i - J ~ U uums- 
(lurxnfp0 ' isentou, ante a sessão do Tribu- 
nal Superior Eleitoral, um 
«querimento do eugenhe.- 

cLmf 0 <,e. CarvaJho, SOli 
tii if ' " .I,enn'ssao Para efec •• demonstração de um 
«hode seu Invent™ 

. paz de res j,.6,. o proble 

v i PÇao t,e niachinas •e \olar no paiz. 

d0S0oseHteini0tÍV0' f0ram a<tta debates Cm torno da 

STÂÍh '••""•■pela 
tio,,. r"'""c V"lil" M"- Corporation, sendo 
niurcada a manhã do dia 

l2e5nra a rCferÍd;l dvm..ns ; c'ue será effectuada 
umcanieiUe perante a Justi 

.Ça Eleitoral, porque o seu 
inventor nao tem ainda sua 
patente regnlarisada. 

A Allominiia e a 

siiuiçãfl nunidi ! 

^LEN^(> lNGLEZ EXA 
ll rT i o 0 CHANCELEK 
T ■UM W A SITUAQÃÜ IN 1EBNACIONAE  

REULIM, 21 (D.) _ o ex- 
Chele trabalhista britanm- 
co, Ceorge Lanshury este- 
ve em prolongada confereu 
cia com o chanceler llitler 
sobre a situação internacio- 
nal. 

Após a entrevista, foi pu- 
blicada a seguinte declara- 
ção, elaborada de coinmum 
accordo; 
* "A Allemanha está dispôs 
ta a enviar representante a 
uma conferência e tomar par 
le uo esforço commum, afim 
de estabelecer a cooperação 
econômica e o entendimen- 
to mutuo entre as nações do 

inundo, desde que o presi- 
dente Roosevelt ou o chefe 
de outro Estado, tome a ini 
ciativa de reunir uma confe 

Jà se cogita 

DA ESCOLHA DO SUBST1 
ALEIXO, NA LIDERANÇA D 
TUTO Dü SB. PEDRO 
A MAIORIA   

Aeencia FORD 

Relação dos carros usadas em 13 de abril 

' Uuuiinhão Ramona 1929 

' Caminhão Ramona 1929 

de 193} 
• carrosseria e cahí. 

"ç adUI01 6:6061000 
616283 '0SSerÍa 6 GaJjina 

■ Caminhão V-8 1933 _ (. ' 5:600$000 
carrosseria e enhína ■ U.imuhao Ford 923-29 18-493624 lOãlOüSOOO 

' Haimnhao V-8 1933 c. - só chassis l' üS <■ pneus 32x6 18-49:1788 carrosserÁ, rodas ml 1 

* »-'»«'■<■* — , , p.oSS 
4 portas 18-936758 

RIO, 21 (Agencia Nacio- 
nal) — Os lideres das ban- 
cadas estaduaes reunirão du- 
rante a semana corrente, os 
afim de communicar-lhes 
respectivos representantes 
a resolução dos partidos, de 
sufragar o nome do sr. Pe- 
dro Aleixo á presidência da 
Camara dos Deputados. 

Apesar do não estar ain- 

da divulgado officialmente, 
já se sabe que o substituto 
do sr. Pedro Aleixo na lide 
rança da maioria, caso este 
derrote ao sr. Antonio Car 
los, será o sr. Carlos Luz, 
q u e já liderou a 
Gamara interinamente cer- 
ca de dois niezes. 

O? acontecimento- politi- 

s do momen o 

r a HA V ITLa UAS.BA;S ( seuadores e oucras figuras j tiAüt.HAS, SEGU.N- j parece que a maioria se pro 
DO A | Ua poliiica do Rio Grande, 

uunciará peios dissidentes. NOITE" 
RIO, 21 (Agencia Nacio- 

nal) — Calculando as possi- 
bilidades das bancadas gaú- 
chas, na Gamara e no Sena- 
do, deante dos acontecimen- 
tos políticos "A Noite" diz: 

Quanto aos elementos 
esidem no Rio, entre 

11C,  > ""'v. 
ito I tos politici 
le- / — "Qua 
ste / que residei 

A bancada da Camara, emho 
ra ainda nao se possa for- 
mular um caiculo exacto, pa 
rece que a mesma se dividi 
rã a meio, ficando metade 
com os opposicionistas e a 
outra metade com o sr. Pb o 
res da Cunha". 

Enc^ntr^-se s?a 

cidade 

O DR. GARV 
ALHO CHAVES 

Conforme antecipámos, 

a fortuna náo lhe ba- 
te a porta, procure a A prcle 
rida, a rua J5 j,. Novembro 
n". 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
de Federal. 
•!á st' encontram a venda, es 
tes bilhetes. 

Attende-se pedidos pelo Te 
lephone, 4-2-1. 

Casa Ròmanò 

iUoOu honteni a Ponta Cros 
su o Dr. Carvalho Chaves, 
influente chefe pessedista 
e presidente da Assembléa 
Legislativa Estadoal. 

O illustre visitante esten- 
derá a sua viagem a outras 
localidades do interior, in- 
clusive a Guarapuava, pren 
dendo-se ella, segundo esta- 

informados, a missão de 
caracter político. 

Honteni, o Dr. Cèrvalbo 
Chaves participou do jantar 
semanal do Rothary Clube 
Pontagrossense. 

! Limousine Chandler de 
■ Ai do Buick 133613 portas 52779 
1 Barata Whippel 6 ciliu 
• • luto Crysler 1928 17325.)dros 98-A 93097 

I Mito Packard 1929 de 7 
J ijedau V-8 1934 de luxe 2 portas 

12:606$066 
4:66686ü6 
3 ;006$60ü 
3:()66.$06( 
4 ;0()(),?6(f6 

11:Ü66$(M)6 
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Os mais modernos typos 

manhos e preços. RUA 15 
de relogioços de tod .« rts 

DE NOVEMBRO. 18 

ta 

ELIXÜt BE NUGUEIU 
Empregado Com succes«o em t 

a> provenientes áê t 
# Impurezas do san^uo i 

'.jria. 

•Oi» 
tc 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA FCUI 
darthros 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULA» 

srpHjuriCA» 
* lluiünHnto uo H 
•» aSeiçOas «4* 

fír-r » « '8« lú-í* 
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Kfil! UM 

esíabeiecImeniQ ue ensino 

1 ou ta Grossa está toman- 
do impulso admirável no ter 
reno educacional. 

Novosscos grupe osrlea 
Novos grupos escolares se 

levantam, amplia-se o Cym- 
nasio Regente Feijó, cujas 
matrículas sobem de anuo 
para anno. Ainda ha poucos 
dias, fundava-se a Escola de 
rarmacia e Odontologia, o- 
ia em pleno funccionamen- 
to. 

Agora, mais um estabele- 
cimento de ensino vem de 
ser fundado: o Instituto Pon 
tagrossense. 

Destina-se a preparar a 
nossa mocidade para a carrei 
ra de contadores e guarda- 
livros, ministrando-lhe, tam 
bem, o ensino segundario. 

E' director e fundador do 
novel estabelecimento o Dr. 
Oscar de Paula Soares, espi 
rito emprehendedor e valo 
roso, e que lançou, com êxi- 
to assaz satisfactorio, a se- 
mente da Escola de Farmá- 
cia e Odontologia. 

A matricula para o Tnstitu 
to Pontagrossense acha-se 
aberta até Io. de maio proxi 
mo Já sobem a 67 os can- 
didatos inscriptos. 

O Instituto será installa- 
flo no amplo prédio da Pra- 
ça Floriano Peixoto, onde es 
tá fnnccionando presente- 
mente a Agencia Postal c Te 
legraphica. 

Eis os cursos e os respec- 
tivos lentes do Instituto Pon 
tosTosconse: 

GURSO CYMNASHNAL 
(Madureza) 

i ortuguez; Bosta io Mau- 
sur 

Francez; Vitola 
Inglez; Dr. Agenor Ferrei 

ra 
iViathematica: Dr. Lãs 
Pbysica: De, José P* Ro- 

sas 
Hystoria Natural: Dr. Al- 

cides Silva 
Química; Paula Soares 
Latim: Estevam Coimbra 
Desenho: José Daros 
Sciencias Pliysicas e Nalu- 

raes: Leopoldo Rosas 
Geographia; J. C. Figue- 

redo 
Hystoria; Pinheiro Macha- 

do 

CURSO PRÉ GYMNASIAL 

Cs lentes das cadeiras 
correspondentes ao Curso 
Gymnasial fundamental. 

CURSO PROPEDÊUTI- 
CO 

Portuguez: Rosário Man- 
sur Guerios 

Francez: Vitola 
Inglez: Agenor Ferreira 
Mathematica: Odilardo R. 

Freitas 
Geographia: Adriano Bo-' 

bine 
Hystoria da Cyvilização: 

Adriano Robine 
Physica: Zeny Carrano Al 

meida 
Hystoria Natural: Dr. Jo- 

sé P. Rosas 
Química: Paula Soares 

. _..J 
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